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Importantes sessões vem realizando a 
. Camara de Vereadores

Homenagem ao Cel. Aristiliano Ramos — Criticas aos serviços te- 
leionicos Ônibus para as Casas Populares e Estádio Municipal 

Calçamento — Vacinas contra a raiva — Novo cemitério — O 
“Dia das Mães» — Outros assuntos

A Camara Municipal vo lou  
a se reunir na segunda-feira, 
ás 16 horas, realizando tres 
sessões até hoje, 6endo as 
duas últimas no periodo da 
manhã. Foram aprovados vá­
rios pareceres das comissões 
técnicas e alguns projetos 
de lei em primeira discussão. 
Deram entrado em plenário 
mais dois projetos de lei, ori­
undos do Executivo Munici- 
pal, um visando dar conces 
são à firma Nelson Braescher 
& Irmão para cobrança dos 
aluguéis dos painéis do Novo 
Estádio Municipal e outro 
modificando a Lei n° 90, de 
31 de maio de 1950. Afora 
intervenções em debates, re­
querimentos verbais e outras 
proposições encaminhadas, 
foram as seguintes as atua­
ções individuais dos srs. V e ­
readores nestas tres sessões:

Ari de Costa Ávila - PSD - 
convocado em virtude do li­
cenciamento do 6r. Oscar 
Schweitzer. Apresentou, jus 
tificou oralmente e teve a 
provado um telegrama ende­
reçado ao sr. Ministro do A- 
grioultura e outro de igual 
teor ao sr. Secretário da A -  
gricultura do Fstado, pedindo 
providencias urgentes para a 
obtenção de doses de vaci­
nas contra a raiva, para de­
belar essa pesie que está 
grassando nos rebanhos bo­
vinos do Município.

Arnaldo Borges Waltrick - UDN 
- Propos e teve aprovada uma

moção pelo transcurso do 
«Dia das Mães».

Áureo Ramos Lisboa - PL - 
Apresentou uma indicação 
para o Executivo reservar 
uma área de terras destina­
da à localização de um novo 
cemitério público.

Agnelo Arruda - UDN - l í­
der - Associou-se a uma ho­
menagem proposta pela pas­
sagem do aniversário do Cel. 
Aristiliano Ramos e 6e pro­
nunciou sobre apelos feitos 
às autoridades estaduais pe­
los srs. Manoel A. Ramos e 
Dr. Evilasi i N. Caon.

Aristides Ramos - UDN - Pro­
feriu longo e veemente ora­
ção de apoio às criticas fei­
tas pelo licer do PTB sobre 
os 6erviços telefônicos do 
Município.

Dr. Evilasio N . Caon - PTB - 
lider - Apresent >u uma indi­
cação para o calçamento das 
ruas João de Castro,, Getulio 
Vargas, Rui Barbosa e Lau­
ro Muller; encaminhou dois 
pedidos de informações ao 
sr. Prefeito Municipal: um so­
bre pensões concedidas à 
viúvas de ex-funcionários mu­
nicipais e outro s o b r e  o 
pagamento do ABONO DE 
N A T a L de 1904 «os operá­
rios da Prefeitura; |associou-se 
à homenagem presiada ao Cel. 
Aristiliano Ramos; apresentou 
um projeto de resolução man­
dando eLbnrar um Índice, a 
partir de 1948, das leis munici­
pais; proferiu longo e funda­

mentado discurso criticando a 
precariedade dos serviços te­
lefônicos de Lajes; fez apelo 
às autoridades sanitárias esta­
duais para tomarem providen­
cias no sentido de liquidar 
com as ondas de moscas que 
infestam certas z >nas da cida­
de; criticou a empresa conces­
sionária dos transportas coleti­
vos pc.r nío servir com onibu* 
o Bairro das Casas Populares e 
o Estádio de Futebol em dias 
de jogos; defendeu alguns pa­
receres da Co nissào de Cons­
tituição, Legislação e Justiça, 
especialmente um relativo à 
alienação de terras do patri­
mônio municioal.

Leopoldo Medeiros - UDN - 
t-ve aprovada uma indicação 
relativa à sementes de trigo. 
Lúiz Schwalb Filho Convoca­
do para a vaga, por 'licença 
do sr. Miguel Babi Sobrinho, 
também se liceneiou.
Manoel Andrino de L i: - PSD - 
C <nv u-adu >ara suOsMtuir < 
r, Luiz Scbw»li Filh , foi em­

possado e prestou compromiss 
hi>j<-,
Manoel Ant-mes Ramos - PSD - 
hder - Propos homenagem ao 
Cel Aristiliano RamuS; fez a- 
pelo ài autoridades estaduais 
p ra evitarem o estacionamen­
to de caminhões em frente <r 
Cine Marajoara.

A Camara conl nuará as sua» 
reuniões n<> om d<» ..manhã 
com inicio às 9,30 h ras.

Loieamento do Estádio Velho
À «Enquete do Correio Lageano», sobre o loteamentc 

do Esiádio Municipal, velho, responde hoje, o Dr. Cleônes 
Bastos, conceituado engenheiro civil, aqui estabelecido, e 
ex-presidente da L.S.D.

Eis as perguntas e as respostas dadas pelo dr. Cleo- 
nes Basto6:
1. Acha V.S, oportuno o loteamen- 

to do Estádio Municipal velho, 
conforme pleitea o sr. Prefeito 
Municipal?

- nim, reservada uma area 
para uma praça, com parque 
infantil.

2. Julga V.S. necessária uma 
praça e um parque infantil incluí­
das no loteamento?

- Sim.
3. Qual o preço que V.S. acha 

valer um lote (12 x 30) na área o- 
cupada atualmente pelo Estádio/

- frente a K. Marechal Deo- 
doro Cr$ 80.00,00-lOü.bOO,00; 
frente as outras ruas - 
cerca de 60% 9o valor dado 
anterior.

4. A concorrência para venda dos 
lotes deve ser sómente para quem 
náo tem casa própria ou ser geral, 
podendo adquiri-los qualquer pes­
soa, proprietária ou náo?

. Dada a urgência para a 
venda dos lotes, bem como 
§eu elevado preço, deverá

ser gera!
5. Tem V. S. outras sugestões a 

oferecer cm torno do assunto?
- Uma unica, a aplicação 

total dos fundos obtidos em 
beneficio da6 obras do E-ta- 
dio Novo e o ajardinamento 
de algumas praças como 
determina o projeto de lei

Cel. Aristiliano Ramos
Transcorreu ontem o n <ta- 

licio do Cel. Aristibai.o Ramos, 
presidente da U D N  local 
político de vasto prestigio no 
Estado, SS. recebeu as home­
nagens de seus amigo* e 
c<>mpanhe'ros políticos e ds 
Camara de Vereadores. «Cor 
reio Lageano» envia ao Cel 
Aristiliano Ramos 08 s»us 
votos de felicidades.

Serafim Bertaso com 
Juscelino ?

Recebemos do Deputado 
Leoberto Leal, lider da ala 
pessedista pró-Juscelino em 
Sta. Catarina, o seguinte tele­
grama; datado de 6 do cor­
rente:
«Jornal «Correio Lageano» • 
Lajes - SG.

Prestou compromisso esta 
tarde perante a Camara Fe­
deral o Deputado Serafim 
Bertaso, em substituição ao 
sr. Aderbal Silva, licanciado. 
O valorosc representante do 
oeste catarinense, por honro­
sa delegação Comandante 
Amaial Peixoto, Presidente 
do Diretório Nacionai do PSD, 
seguiu esta noit", via cons 
telacion da Panair, para Be­
lém do Pará, afim de repre­
sentá-lo na Convenção Esta­
dual do Partido Social De-

ucratico. Deputado Leober­
to Leal».

Pelo teor do despacho te­
legráfico acima o sr. Serafim 
Bertaso deve estar enquadra­
do no bloco juscelinista esta­
dual.

C O L U N A S  D0  POVO
D. Camilo

1. O mensageiro do Aeroporto, apanhando a mala 
do Senador Saulo Ramos, para deapacho, indagou:
— Qual o seu destino, Senador?
— O Palácio do Governo. r*spondeu o lider trabalhista.

2. C Pe. Pereda, capelão da Maternidade, nos fez uma 
visita e ficou admirado em saber que não somos comunistas. 
Com cara de que demonio será que nos pintam por ai?

3. Os lideres partidários na Camara prestaram uma 
homenagem ao Cel. Aristiliano. «Região Serrana» já 
havia faito antes, na edição de dia 7, disse: «Em pulitica 
vem seguindo a tragetória que os seus majores lhe tra­
çaram. . .»

4. Está sendo votado^na Camara Municipal um projeto de 
lei que visa doar terras ao sr. Tito Bianchini. Alguém me per­
guntou se era para aquele cidadão construir a casa própria, 
com um empréstimo qualquer. Mas, o assunto não é esse. É 
que o Sr. Tito comprou duas áreas de terras para construir um 
hospital. Pelo meio de ambas passa uma pequena rua, projetada 
pela, Prefeitura. Com a construção do hospital a rua se torna inú 
til e até prejudicial. Dai o projeto. De sorte que, se alguém falar 
no assunto, use a frase completa: «O Municipio doou uma área 
de terras para o sr. Tito Bianchini, para construção de um casa 
de saúde»

Prossegue a devastação das matas
Serrarias clandestinas em Lajes

Fpolis, 8 (Agencia Nacional) 
Continuam as derrubadas de 
pinhais, com montagem de 
novas setrarias clandestinas, 
especialmente nos Municípios 
de Lajes, Campos Novos e 
Xapecó. Os madeireiros lega­
lizados preparam-se para en­
dereçar um memorial ao sr. 
Pedro Sales pedindo providen­
cias, bem como maior rapi­
dez no andamento dos pro­
cessos pendentes na Delega­
cia Regional, sob alegação 
não procedente de falta de 
funcionários.

Juri este mes
O Tribunal do Juri da Co­

marca deverá reunir-se no 
próximo dia 30, quando deve- 
iá julgar quatro réus. Os Ju­
rados já [oram sorteados e 
expedidos os editais de con­
vocação.

Clube 14

Jorge Lacerda 
candidato oficial 

da UDN
ü Diretorio Regional 

da U. D. N., reunido em 
sua séde dia 26 na Ca­
pital do Estado, sob a 
presidência do sr. Heri- 
berto Hülse, resolveu in­
dicar por unanimidade 
de votos à Convenção 
partidária que em bre­
ve será realizada, o no­
me do sr; Jorge Lacer­
da como candidato à 
Sucessão Governamental, 
dentro do protocolo fir­
mado com o PDC, PRP 
e PSP___________________

de Junho
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Edital de Convocação
Pelo presente, ficam convocados Iodos os sócios des'a 

sociedade, para comparecerem a séde da mesma, no dia 29 
as 10 horas do corrente més, afim de se processar a eleição 
da nova Diretoria que regerá os destinos do Clube no pe­
ríodo de 14/6/55 a 14/6/57, obedecendo porém, o que trata o 
art° 49 dos Estatutos Sociaes.

Lages, I o de maio ee 1955 
Nery Carvalho 

Secretário

Clube 14 de Junho
A V I S O

A Diretoria avisa aos Srs. Associados que a Assem­
bléia Geral Ordinaria marcada para o dia 22 do correnle, foi 
transferida para o dia 29 deste mesmo mês ás 10 horas.

Lajes, maio de 1955 
A Diretoria
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As comemorações do 
dia 1' de maio

A cidade comemorou con- 
dignamente o transcurso do 
dia Io de maio, consagrado 
ao traballio. As festividadbs 
alcançaram o seu ponto no 
Centro Operário, onde foi 
realizado um suculento chur­
rasco que contou cona a pre­
sença de grande número de 
trabalhadores e de autorida­
des. Após o ágape em con­
fraternização, discursaram 
os sra. João Rodrigues da

Costa. Presidente do Oentro; 
Deputado Osni de Medeiros 
Regis; Afonso Felipe Simão, 
representante Jo sr. Prefeito 
Municipal; jovem Ç. Magaldi; 
o representante do Comando 
do 2o Batalhão Rodoviário; 
Dr. Evilasio N. Caon,- o re­
presentante de D. Daniel 
Hostin e o Dr. José Botini e 
por fim. novamente, o sr. 
João Rodrigues da Cósta.

Juizo de Direito da 2a. Vara da C o m a r c a  de 
Lajes, Santa Catarina . .

Edital de Convocação do Juri

Desfile de Fatos
Regressaram de Mafra, on­

de desfrutam sólido prestigio, 
os Srs. deputado Pedro Kuss 
e o Assessor Técnico Protoge- 
nes Vieira, ex-deputado es­
tadual; estimado e acatado 
nesta Capital em Mafra; on­
de desfruta de sólido pres­
tigio.

oOo
O deputado Heitor de 

Alencar Guimarães, membro 
da Mesa da Assembléia Le­
gislativa, prestigioso lider 
joinviltnse, vem tendo desta­
cada atuação; ocupando fre­
quentemente à tribuna, foca­
lizando palpitantes assuntos 
do interêsse de Joinville. 

oOo
A Assembléia aprovou, em 

primeira discussão, impor­
tante projeto que beneficia o 
professorado catarinense. 
Nêsse dia (3 de maio) as 
galerias e tribunas de hon­
ra estiveram lotadas com o 
professorado, que aplaudiu, 
devidamente os deputados, 
logo apos a aprovação 

oOo
O Sul do Estado - Tuba­

rão ê Cresciuma - dispõem, 
no Plenário da Assembléia, 
de dois valorosos e iutrépi*- 
dos deputados. O Sr. Olice 
Caldâs, do P.T.B., além de 
ardoroso e combativo, é in­
fatigável, notadamente quan­
do entram em jogo os inte­
resses dos operários, princi­
palmente do Capivary. Quan­
to ao Sr. Paulo Preiss, do 
P.S D , parlamentar comple­
to, vem se distinguindo pela 
intensa e objetivá atuaçao, 
mostrando, em serena criti­
ca, as falhas do ensino, atual­
mente e as necessidades do 
professorado, que faz jús a 
melhor sorte

oOo
Deputado Braz Joaquim

Alves, presidente da Assem­
bléia. vem sendo alvo de de­
monstrações de confiança e 
simpatia, devido sua atuação 
modelada honesta e enér­
gica.

oOo
Dia 5, o deputado João 

Colodel, lider do P.T B; na 
Assembléia Legislativa, de­
morou-se na tribuna em con­
siderações em torno da si­
tuação da magistratura cata­
rinense. cujos vencimentos 
são considerados ridiculos. 
0  brilhante deputado Colo­
del, argumentando sempre à 
base de dados, endereçou ao 
Sr. Governador do Estado 
um apelo; para que êste en­
caminhe à Assembléia um 
projeto de lei, aumentando 
os vencimentos dos membros 
do Poder Judiciário. A ban- 
caba da UDN mostrou-se 
contrária. E um Desembar­
gador catarinense percebe, 
atualmente, menores venci­
mentos do que um juiz de 
segunda entrância, no Rio 
Grande do Sul

oOo
Está sendo aguardada com 

muito interêsse, nos círcu­
los políticos; o pronuncia­
mento do dr. Osvaldo Rodri­
gues Cabral, presidente do 
Partido Republicano, neste 
Estado, sobre o problema 
sucessório. Já são conheci­
dos alguns nomes de dissi­
dentes udenistas 'que entra­
ram em entendimentos com 
o ilustre e prestigioso lider 
republicano.

Forianópolis 5/5/955 

Medeiros

Leia e assine 

«Correio Lageano»

NELSON VIEIRA DO AMARAL
Comércio e Indústria

Especialidade em equipamentos para escritórios

Máquinas de escrever, somar, 
calcular, contabilidade, 

mimiografos, cofres, arquivos 
de aço etc.

OFICINA TÉCNICA ANEXA

CONCERTOS E REFORMAS DE MÁQUINAS EM GERAL

RUA Coronel Thlago de Castro - Edifício próprio Telefone 366 
Endereço Telegráfico "Nevar” - Lajes Santa Catarina

O Doutor Aristeu Ruy de 
Gouvêa Scbiefler, Juiz de 
Direito da 2a. Vara da Co­
marca de Lajes, Estado de 
Santa Catarina, na fórma 
da lei, etc.
FAZ saber que foi de­

signado o dia trinta (30) do 
proximo mês de Maio do 
corrente, parâ as onze horas, 
reunir-se nesta cidade a se­
gunda sessão ordinária do 
Tribunal do Juri, que traba­
lhará em dias úteis sucessi- 
nos. t, que havendo proce­
dido ao sorteio dos vinte e 
um jurados que terão de 
servir na mesma sessão, fo­
ram sorteados os cidadãos 
seguintes: - 1°) Ozorio Lenzi, 
2°) Urgel Camargo, 3) Miguel 

alomeno Vieiro, 4) José 
Maria Fernandes da Silva; 
5) Ivo Bianchim, 6) Livino 
Borges dos Santos, 7) Jusé

Roselim dos Santos, S)
tencio de Llz B r a n c » ^ ) ^
mindo Ranzolim, ' Alves 
Heidrich. M) Euclides ADes

J* Me%  Du"?ERamos. 13) Fvarisiu
14) Lauro Antunes Ramos.
/5) Curt huza de Carval . 
16 Romeu Cardoso Roch .
17) Alcides Camargo Rocaa,
18) Albino Pizetta, |9) “ Ji 
ziário Coelho, 20) Hélio* Mo­
reira Cesar e 21) J»*r° Ra:  
mos, todós domiciliados e 
residentes nesta cidade de 
Lajes, e que sao por•esta 
fórma couvidados a, bem c 
mo os interessados em geral, 
comparecer na sala destina- 
d6 aos trabalhos do Tribunal 
dos Juri, não só no citado 
dia e hora, como nos seguin­
tes sob as penas da lei. E- 
para que chegue ao conheci­
mento de todos, mandei pas-

_________  2 P á g ina '

sar o presente edital qUe 
será publicado na imprensa 
local e afixado no local do 
costume. Determina ainda 
e8te Juizo todas diligências 
necessárias á intimações dog 
réus, testemunhas e jurados. 
Dado e passado nesta cida­
de de Lajes, aos trinta dias 
do mês de abril do ano de 
mil novecentos e cincoenia 
e cinco (30/4/1955). Eu, Hélio 
Bosco de Castro, Escrivão ^  
do Jur, que o datilografei, m  
subscrevo e também a>sino. *  

Aristeu Ruy de Gouvêa 
Sehiefler

Presidente do Tribunal do t 
Juri %

Hélio Bosco de Castro 
Escrivão do Tribunal do Juri '

Vende-se
Por motivo de mud«nça 

vende-se uma Casa situaaa na 
travessa Ruy Barbosa nesta 
cidade para maiores esclare­
cimentos iratir com seu pro- 
prietario, Sargento Mddu- 
reira.

S.A. Empresa de Viação Aérea Rio Grantíense

V a r i g
HORÁRIOS em vigór para Lages
SEGUNDA-FEIRA. HORA PARTIDA
PARA O NORTE-DE LAGES PARA: - FL0R1AN0P0LI3 10,50
PARA O SUL - DE LAGES PARA: -JOAÇABA XAPECO - ERECHIM

PASSO FUNDO - CARAZINHO
PORTO ALEGRE 13,20

TERÇA- FEIRA
PARA O NORTE DE LAGES PARA: FPOL1S - CURITIBA - S. PAULO - RIO 10,(i0 
PARA O SUL - DE LAGES PARA: CAXIAS - PORTO ALEGRE 11,50

9,25
14.10

QUARTA-FEIRA
PARA O NOTE DE - L a GES PARA: - CURITIBA - SÃO PAULO - RIO 
PARA O SUL - DE LAGES PARA: - CAXIAS - PORTO ALEGRE

QUINTA-FEIRA "
£A ?,A C7 ' Í0R,TE ' DE LAGES PARA: FPOL1S-CURITIBA -S  PAULO RTO t000 
PARA O SUL - DE LAGES: CAXIAS - PORTO ALEGRE P A U L 0  R I °

SEXTA - FEIRA
PARA O NORTE - DE LAGES PARA- CURTTIRi «
P A R A O S U I ^ D K L A C ^  par I - Ac a x w s  EGÃE 9,25

14.10 A
SABADO
PARA O NORTE - DE LAGES PARA: - FPOLIS í t t r it ir  a o 
_________________________________________ _ j l b '  CURITIBA - S. PAULO - RIO 10.00

DOMINGO
PARA O SL L - DE LAGES PARA: CAX.AS - PORTO ALEGRE ,4.50

OBSERVAÇÕES, O s vóos para Curitiba. 4,  4a~ . . . . . .  ‘
cala em Florianópolis). TemDo (iíA6iai'níeira8, são Diretos (sem 68S. Paulo. ^  iemP° de U0 para Curitiba e 3b,55m P»r*

VA*rara o seu maior confo^tr» ^
RIG - A disposição de V^ - Ŝ gUranÇa vôe pela
de luxo - todos com a trariinaV10?s P°Pulares (misto) e 
VARIG m a tradicional cortezia e serviços
Maiores detalhes «nhn« „
aJl i  ,ex4raT ' - M' ”*» A g S , cor x v e para outras cidades J° Agencias^de Turismo. K Cla8 da Va RIO e nas principais

Agência em Lages - R u a T T  Novembro N „ 7 ' °  * ~  ^  
__________________  «VARIG» 37 F°ne:-241 End. T e l
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A m aio r rêde <
A

Transportes  

Serviços Aére

Dirija se imediatamen
Operando com aviões mixtos

C a p a c i d a c

lé ro v ia ria  da Am érica do Su l
lS SUAS ORDENS

Aéreos Catarinense S .A .
E

os Cruzeiro do Su! Ltda.
Ao resolver sua viagem

te à Agencia da TAC ou DISQUE 214
de luxo, colocamos à sua disposição melhores vantagens nos preços

le para 28 passagei r os
UNH A 418 — IDA

0

DE LAGES PARA: — Florianópolis - Curitiba - São Paulo - Rio de Janeiro

Quartas, Sextas, e Domingos

Hora de Saida: — 14 Horas

Voltando às

Terças, Quintas, e Sabados

LINHA 438 -  IDA

DE LAGES PARA: — Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de Janeiro

As Terças Feiras

Hora de Saida: — 10 Horas

Voltando às

Segundas Feiras

LINHA 437 -  IDA

DE LAGES PARA: — Porto Alegre (Viagem diréta sem escalas)

Segundas Feiras

Hora de Partida: — 15,20

Voltando às

Terças Feiras

Para Porto Alegre nossas viagens são diretas (1 horas de vôo)

Tanto para o norte como para o sul, A TAC, em combinação com a Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul, coloca a sua disposição a maior 

rede aéroviaria, escalando em 110 cidades brasileiras, inclusive o exterior.

AGENCIA EM LAGES, - Rua 15 de Novembro S.N. (logo abaixo do Cine Marajoara)
Fone, 214 — Endereço Telegráfico TALSA
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Juízo de Direito da Pri­
meira Vara da Comar­

ca de Lajes
Edital de Citação
O Dou» r Belisario R-.mos
da Cnst *, Jiiiz de Direito
da Primeira Vara, da Co
marca de Laj> s, Estado de
Sa ita Catarina, na lorma
da lei, etc.
Faço saber aos que o pre­

sente edital de citação, Com 
o prezo de trinta (30) di is 
virem, dele conhecimento ti­
verem ou imeressar possa, 
que por parte de )ESUIN'A 
MARIA Df. OLIVEIRA, bra­
sileira, viuv.1, donustica, oo- 
■tdciliada e residente no dis 
trito de Bocaina do Sul, nesta 
comarca, m- _ foi feita a se­
guinte PETIÇÃO: «Kxmo. Sr. 
Dr. Juiz de Direito da la. 
V.:ra da C' imrca de Laj-s. 
Por seu procurador infra fil­
mado, diz j ESUin a  Ma r i a  
DE OLIVEIRA. brasileira, 
viuva, domestica, aomictl.add 
e residente no distrito de B - 
cama do Sul, nest i comaic . 
o seguinte, I o) O esposo da 
Suplicante, de nome Luiz 
Francisco José Marinho, ha 
muito mais de trinta anos 
vinha ocupando urna peque 
na gleba de terras com área 
sup rficial de aproximada­
mente. 500.0CO (quinhentos 
nril) metios quadrados, situa­
da no distrito de Bocaina d< 
Sul, local «Pinheiro Marca­
do», com as seguintes con­
frontações: com terras de Ni- 
colau P lhano Martins, coir, 
J ão. digo. com P. ulo Alves 
Pereira de Liz e com suces- 
soies de Honorato Felisbino 
de Anhaia, 2o)  Que, há p u- 
co tempo faleceu seu esposo, 
da Supl cante, mas continuou, 
a mesma na posse continua 
mansa e pacifica, pública, 
sem oposição e sem interru­
pção com 0 mesmo «anirnus 
domiiii» de que estava imbuí­
do s u finado esposo 3°) Que 
continua, como há trinta anos 
atraz, morando no terreno 
iiluti to, onde tem asua resi­
dência e onde. com seu fina­
do marido crioi: t< d . a sna 
f imi  i i  tornando, ( utroBsim, o 
terreno proOutivo pelo seu 
trabalho; 4o) Que, entretanto, 
quer legitimar a posse no- 
termos do art. 550 do Có figo 
Civil; A«sim, requer a V. 
Excia. disignação de dia e 
hora, p ra a justificação exi­
gida pelo art. 455 do Código 
ue Pro esso Civil na qual d>’- 
verão s-r inquiridas as seguin­
tes festemun.ias: Nicolau Pa- 
lhano Martins, João Fr-mcis- 
cj Pd a io e Mino^l  Barbo­
sa. todos brasileiros. casados, 
lavra es, domicilisdos e re­
sidente- no di-trito de B>- 
Caina Po Sul, Feita a jns'if'- 
cação acima, requer a cita­
ção de- confrontanfes rrencio- 
n.idos uo ait. 3o de-ta. b'm 
coeir- do D. Ri prt ,-entun e 
do Mini-terio Público e a ci­
tação por editais, nos têrmos 
do art. 455, paragrafo l ü 
C.P.C. para que interessados 
e au-entes acompanhem, se 
quizerem, os têrmos da pre­
mente ação depois de decorri­
dos o prazo dos editais fi­
cando. destarte, afinal, todos 
cientes, outrossim,de que, do 
derão contestar a presente 
seguiudo-a até final, q i. ndo 
será eotào reconhecido o do- 
mioio da Suplicante sobre a 
terra aludida. Dá-se a pre-en-

Campanha contra a 
vadiagem

Segundo informações que 
nossa reportagem conseguiu 
na Delegacia de Policia lo­
cal, vai ser promovida, pe­
los titulares srs. major Ju- 
bal Ooutinho e Alcides Ale- 
grette, uma campanha con­
tra a acentuada vadiagem 
que atualmente impera em 
nossa cidade. Tal medida, 
que consideiamos necessária 
e eficaz, i-rai-á grandes be­
nefícios pat** * a nossa urbe, 
pois além de «varrer» de 
suas ruas elementos suspei- 
106 e sem trabalho, ainda po 
derá resolver parcial ou to­
talmente o problema dos 
inúmeros roubos que nestes 
últimos tempo- têm sido pra­
ticados com uma frequêDcia 
assustadora.

Os malandros, portanto, 
que se cuidem. . .

A Cura da Tubercu­
lose pelo Sono

RK) - (Press Continental) - 
A cura pelo sono, ja nn gr.- - 
de uso modernain nte, emi> - 
ra conhecida fia s“culuS edr 
os povi'8 mais .m igos u 
humanid nle, c > no chineses 
indiis, - *á enno muito usaon 
atualmente.

U Dr. A. C. Maciout. na 
Fiança tem obtido melhora- 
e-petai ulnres, ubmetend tu- 
briculuso- ao rv gimen si pori- 
firo durante tres s in ma-, 
princip lmente aos afefado 
nos pul Ões.

A recup raç 0 do pêsn f.iz- 
se com muita rapidez, de.-.i- 
parecimento da lebre, h.'- 
mnptisis, suaves e demais sin­
tomas.

Por estes Brasis também já 
se usa es-e i roces-o de tra­
tamento. (P.C)

m
|;j SE VOCÊ QUIZER RECEBER COM

PONTUALIDADE E RAPIDEZ

Sonfie nas cargas e em en d as  
—  k  —

urora Lida.
MATRIZ; Rua Marechal Floriano, 1107 

Caxias do Sul

Agências nas seguintes cidades

Rio - São Paulo - Porto Alegre 
Curiliba - Blumenau

$j Agência nesta cidade: Rua Mal. Deodoro 432 %
m  m

DR. EVILASIO NERY CAON 
DR. EDÉZIO NERY CAON

ADVOGADOS
*

Causa3 eiveis, comerciais, cri­
minais, trabalhi3ta3 e fiscais.

Ed. Marajó ira, 2- A - Salas 14 e 15 - Fone 355

VEND£-SE LENHA
Vende-se lenha picada, de primeita qualidade. 

Tratar com Aldo Oesar de Sá. à ru i Lauro Mulle:.

Juizo de Direito da Primeira Vara da 
Comarca de Lajes

Edital de Ciíação
O Doutor B liaario Rairoí 
di Chata, Juiz de Direito oa 
Primeira V*r«i da C»m rca 
cie L j-s, E*Ud<* de S nla 
Cataria*, na forma da lei, 
etc.

F<ço aaher aos qu“ o pre­
sente edital de citação, com o 
prazo de trinta (30j dias virem, 
dele conhecimento tiverem (,u 
interessar possa, que por par­
te de POLICARPO GONÇAL­
VES DA SILVA, b aMleiro. 
c*sado, lavrador, domiciliado e 
residente no distriio de Carú. 
nefta comarca, n e foi feita a 
seguinte PETIÇÃU: - «Exmo. 
Sr. Dr. Juiz oe Dirut > o a la. 
vara da Comarca de Lajes. Por 
seu procuiador infru fumado 
d.z POLICARPO GONÇAL­
VES DA SIlVA, brasiieir , ca- 
»ádo, lavrador, domiciliado $ 
residente 110 nstrito de C*rú. 
ne*ta com rca, o seguinte Io) 
Que hi mais >u m-nus qua­
renta anos o Suplicante vinha 
ocupindo uma área de terras 
com superf cte de aprnximad •- 
rrents setecentos r il (700.0C0) 
metros quadrados, coníri niaiulo 
com Lauro Pires, João Floriano 
Correia, S^bastiã' Dommgues 
de Oliveira e Joaquim Alves 
Garcia, situada uo distrito de 
Carú. nesta comarca d L j.»; 
2°) Que, em data de 16 de 
agosto de 1926, adquiriu p<m 
escritura pública, de Manoel 
Ferreira Machado e sua imilher 
um* pequena gleba ae 200.000 
(duzentos mi'} meír >s quieta­
dos que estava em comum com 
dita terra, ten4< , a seguir, 
transcrito nc Registro de Imó­
veis a mencionada escritura; 
3o)  Qu; sempre ocupau tôda a 
terra com absoluto varram* 
d >mi ii», os 50U.U0Ums2 de que 
não tem titula rr nsa e p-cifi- 
canrnte, sem oposição nem 
oposição nem intermpção, pú­
blica e conunuamente, tornan 
do o terreno produtivo p. Io 
stu trabalho honesto e fecun­
do em companhia de seus fa 
mibares; 4°) Que, assim, quer 
legitimar a Ko -e e dominia 
do restante de 500.00Ü us2 d 
que não tem tHut , na turma 
do que precentua o art. 550 
do Código Civil; 5o) R qu> r. 
pois a V. Excia. a des gnação 
de di* e hora para a justifica­
tiva exigida p*l > art. 455 do 
Código de Pu.cesso Civil. n« 
qual dc-verão ser inquiiidas a 
srguintes testernunhís; Ozorio 
Piuto Baibosa, Sebastião Do- 
minçu s de Olivei a. Marcos 
Domingu s Ribeiro e Fnnciac 
Pinto Barbosa, t do* brHileiros, 
c isados, h vr.vff re«, ilomicilij- 
dos e residentes no distrito d.

C iú nesta comarca. Feita a 
just f cacío ir.mcionaca, requer 
a cdeçSo dos confronta' tes 
.«•ncionado n° ar* I1 de*t ,̂ 

bem como do D. Ret resei ta::- 
te u M. Público e por editais, 
na forma do »rf. 455. par.- 
g afo único do C.P.C. dos in­
teressados e ausente* p * 'i  que 
acompanhem té • des<jarem os 
termos da (»resente, e contestem 
a me-m t se o do-ejarorri -e- 
üuo do a até final quando *o- 
râ reconhecido o direito d** 
dmnin o do Suplic. nte sõbre 
a t rra n encionada Dá-se à 
pre er.tn o valor de C'S. . . . 
2.100,00 (dois mil e cem cru­
zeiros) para eft iio  de pag>- 
mento d • ta x a judicia tia 
Aguarda Deíeiimento. - La- 
j 24 d f vt reiro de 1955. - 
( ) P f>. .1 rt;e B irr< so Filho. - 
«DESPACHO: - «Designem-se 
dia e Ik ra desimpedidos p^- 
ra a ju^tificação. iuqui inüo- 
se as testemunhas arrotada-, 
f- it.* a in cessaria intimação 
cient-- o (ir. Prom< tor. - L - 
jes, 24 de fevereiro de 1955 - 
(b) Ari-:eu Ruy de Gouvêa 
-khiefler. Juiz de Dirtita». - 
ReabZad i a juatific ção. foi 
prof' rido o B‘ guii t» DESPa - 
t.HO: - Vi>tos, etc. Julgo p r 
sentença a piescnt- justifica­
ção. plra qi,e produzi md s 
os efeitos legais e de direito. 
Ciiem se p >r mandado « s 
ionft. i t ntes conhecidos e 
re«i lei t s n st comarca, e 
oor edit. i-, com o prtzo d-* 
30 i pubücadi s uma vez 
no Dinrio Oficial do Estad i, 
e três vezes na imprensa I 
cal, (• s "interessa os ausentes 
e (k sconhecido^, tu 1<> de < - 
côrdo com o q e prece tua r. 
art 455 do Cod. de Proc. Ci­
vil. lotime-.-e tambe n o Dr. 
Promotor Publico, cien:e o 
•ut r. L&jfS, 20 d- abril de 
l l,55. - ( ã) B lisario R mos 
da C> sia. - Juiz de Dic ito 
da la Va n». - £ p ra que 
ninguém alegue ign t í ca, 
muito especialm nte < s inte- 
tessados iucer os. pa-s u-sr o 
pieseiit-1 edit d, que s rá pu- 
bl cai o e afixud • na forrn i 
da h i, - Dado e passado nes­
ta cidade de Lsjes, a«>s vin­
te e oito oias do me- de 
abril do uno ue mil novecen- 
tos e cincoe.ita e cinco Eu 
W a deck \. S; mghio. E^cr - 
vao d > Civcl, o flatiagrhf i, 
subscrtvi e a-sioO. - Selos 
atinai.

Belisario R. mos 'da Costa 
Ju z de Direito d< la. V<ra

W Heck A mpaio 
EsCrivào «io Cível

Leia e Assine o «CORREIO LAGEANO»
t.- o valor de Cr$ 5.00:),00 - 
Aguarda Deferimento. Laj.s, 
24 d-- Fevereiro de 1955. (a) 
Pp. Jorge B rroso Filho. - 
Procurador e Assistente Ju­
diciário. - DESPACHO: - «A. 
Designem-se dia e hora para 
a justificação, feitas as ne es- 
strtas intimações. Ciente o 
dr. Promotor Público da la. 
Vara. - Lajes, 8 de f*vereir<» 
de 1955. r (a) Aristau Ruy de 
Ciotivêa Schiefler. - Juiz de 
Direito». - Realiz da ju - ti-

fiCação, foi_ proferi lo o seguin­
te DEbP \CH0: - «V js t"S , etc 
fulgo p >r -pnt nç \ a presen­
te justificação, pira qutí p 
luza t ido- •- efeito- legais 

de direito. Cite í- e por man­
dado os confronta ues conlv 
Cidos e r(*si te es nesta Co 
m arca, e po editais com n 
p^azo de 30 d *s, os int re* 
sailos au-^nte e dejconhti i 
1 s, publicanio-se referido 
1 li» ns n > 11 io Oficia! d

F-stado, uma /e/, e na rr-

ir-nisa l( cal. três vez s, tuJo 
de ;icor J > com o que p: .-- 
-utu. n Att° 455 do Código 
de i->roce-so Civil. I timem -fc 
o Dr. Promotor Public.. e a 
justiíicante. - l.aj.-s; 1*0 de 

bril de 1955. - (a) Belisario 
Ramos da C o s t - Juiz de 
Direito d . la V .ra». - E pa- 
ra que ning m alegue igno- 
i>ncia. muito ►spvcialmente 
- rntere- a ,o n.cert. s, p;t-. 

-ou-se .. pr ente edital, q !e 
era publicaci e afixado na

°  ri a L i. -  Dado e p j 
do iK‘sta cida.ie (ie l_aj s, 
vinte e rete dias dn .nes 
nbii! <_(> #n,, (je mi | 0vec

\f\/ r , CÍDc^ '> ‘a t ' iuco, 
W  lrlf,ck A. bampa o, Es 
vao do Civei, o d .td-gra  
subgcrevi e assine. -  S- K.s 
final.

B lisar.o R mos du C< st 
Ji:'Z de D reito da 1 . Va

VValdeck A S mp uo 
Escrivão do i vcI
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Categórico triunfo do Pinheiros 
no Torneio Inicio

Prefeitura Municipal de Lages
Estado de Santa Catarina

O Torneio Inicio da L.S.D, 
realizado domingo pas3ado al­
cançou êxito superior à ex ­
petativa. Sagrou-se campeão 
o S.C. Pinheiros que teve a- 
tuaçáo convincente e abateu, 
coiu categoria, todos «eus "a- 
dversários. A emocianante 
jornada de domingo teve um 
desenvolvimento, mais ou me­
nos lógico, apontando como 
vencedor o time qne melhor 
se apresentou em campo e 
que jogou com mais objetivi­
dade e se empenhou decidi­
damente pela vitória.

O certame teve começo às 
14 horas, com a seguinte se- 
guência:

Pinheiros x Lages
Embon com os pinheiris- 

tas mais positivos e com i:m 
jogo mais harmonioso, não 
houve abertura de escore, 
sendo o prelio decidido por 
pendtes. Lambeit. cobrou mui­
to bem, decretando o alija­
mento do Lages.

Foi esta a esealação do Pin­
heiros: - Ary, Zé Otávio e 
Limbei t  - Vicente, Mário e 
Mineiro - Guaracy, lssac, 
Ruy, Oscar e Cabo.

Lages: Hélio. R nil Io e Ary 
- Ernani, Gélio e Carde d - 
G >ia, Pernambuco Tales, Me- 
lico e Hugo.

Vasco x Aliados
A segunda partida entre 

Vasco e Aliados apontou co­
mo vencedor o esquadrão 
vascaino, que assinalou o ú- 
nico tento da tarde, por inter­
médio de Meireles, de cabeça 
aos 5 minutos.

Os times formaram. Aliados: 
Tunico, Abelardo e Bela Vista - 
Eustálio, Alfredo e Florisval-

do - Emilio, Galego, Clovls, 
Nequinha e Rubens.

Vasco: Daniel, Neizinho e 
Ná - Cabelo, Valdir e Vicente 
- R dmundo, Edú Meireles, 
Eiasmo e Jáci.

Pinheiros e Interna­
cional

Neste encontro o Pinheiros 
desclassificou o Colorado, na 
cobrança de penalidades maxi- 
mas, pois no decorrer do pré- 
lio os vermelhos dominaram 
amplamente. Lambert e Ary, 
foram os autores da Vitória 
e o Pinheiros ceve a mesma 
constituição, jogando o Inter­
nacional com. Guy, Ale­
mão e P^cinha - Jango, Hn- 
nóno e jorge - Plinio. Suissa, 
Rubens, Fernando e Teimo.

Pinheiros x Vasco
Na finalissima, e n t r e  

Pinheiros e Vasco, disputou- 
se a melhor partida da tar­
de. Nos 30 minutos iniciais 
predominou a equipe alvi- 
verde e nos 30 finais, os 
cruzmaltinos. O prélio foi 
bem disputado, não se veri­
ficando abertura de escore.

Na cobrança de penalida­
des o Pinheiros levou a me­
lhor, pois Lambert assinalou 
3, contra apenas 2 de Erasmo.

N jste pncontro a atuação 
de Decoste. deixou a desejar, 
sendo de salientarmos o óti 
mo tiabalho do arqueiro Ary, 
u melhor homem do torneio e 
de Lambert, grande chutador 
de penaües, que deram essa 
magnific i vitória ao Pinheiros.

Do ponto de vista técnico, 
todos os ciubes apareceram 
com falhas, não tendo nenhum 
sido o que já devem ser nes­
ta altura, A parte disciplinar 
foi ótima.

Canim x Medína
Na sexta feira, dia 1? cio 

Corrente, assistiremos no rin­
gue, a ser instalado uo palco 
do Cine Tamoio, uma empol­
gante noitada pugilistica, com 
a efetivação de diversas lu­
tas.

Uma, porem, se destaca pe­
la classe de seus participan­
tes: Canini x Medina. O v i­
goroso campeão paranaense 
de meio-médins, enfrentará o 
popular e agil Tilmo Medina,

Lembre-se
Que Arturo Toscanini re­

geu pela primeira vez no 
Pio de Janeiro, em 1886, por 
ausência inesperada do re­
gente da Companhia, Cláudio 
Rossi.

Que a pirâmide de Queops, 
em Cisé, deu trabalho a cem 
mil homens e terminou so­
mente depois de vinte anos 
de trabalhos.

Que em 1846 o dentista 
norte-americano Norton se 
utilizou pela primeira vez do 
eter como anestésico.

atualmente na sua melhor 
fnrma, prometendo essa luta, 
que será em 5 assaltos, atrair 
as atenções gerais. Não é 
possiVid qualq .er prognósti­
co, diante do vigor de Cam 
nm e da disposição e violên­
cia de Medina.

Nos demais encontros, po- 
rier^mo- apreciar 5 lutas »n- 
ire amadores de diversas ca­
tegoria*.

Gemeos - diferentes...
VERGElL (Italial • Press 

Continental,) Na região dé 
Verceil, numa pequena fa­
zenda, uma cabra deu á luz 
um cabritingo. até ahi, nada 
de anormal. Mas momentos 
depois, á um cachorro sem 
defeito algum, lnfelizmente, 
passadas algumas horas to­
dos tres morreram.

Tudo indica que a tal ca­
bra não tinha um procedi­
mento muito correto.

Leia e assine 
«Correio Lageano”

Transferencias Despachadas de 23 à 30 de abril de 1955

N° Requerimento e ano NOME DO REQuERENTE d e s p a c h o  f i n a l

706 de 1954 Nere i José Luiz Autorizo
720 de 1955 Nerceu Antunes Autorizo
962 de 1955 Evaristo Zuli»n Autorizo
958 de 1955 Sebastião de Lourdes Ribeiro Autorizo
827 de 1955 Arnrldo Albmo Martins Autorizo
804 de 1955 João Cruz Junior Autorizo
775 de 1955 Fartunado Ovidio do Amaral Muniz Autorizo
753 de 1955 Hugo Mendes Autorizo

1276 ne 1955 Gertudes M. Silveira Autorizo
3159 de 1954 Romualdo Luiz da Silva Autorizo
974 de 1955 Ra’mundo Andreola e Dori'. al Ribeiro Autorizo

1056 de 1955 Dr. Eliziario de Camargo Branco Autorizo
1067 de 1955 Oswaldo Alves Vieira Autorizo
1074 de 1955 Lindolfo Bernardo dos Sanlos Autorizo
1101 de 1955 Pe Theodor Gerhardus Autorizo
1013 de 1955 B*nj 'min Shmitz Autorizo
1328 de 1955 Heitor Correia de Melo Autorizo
1304 de 1955 Braulio SchlemDt r Autorizo
1305 de 1955 Biaulio Correia Lima Autorizo

REQUERIMENTOS INCOMPLETOS de 23 á 30 de abril de 1955

N° Requerimento e ano NOME DO REQUERENTE d e s p a c h o

910 de 1955 Dr. Elisiario le Camargo Branco Junte os Documentos

CONSTRUÇÕES E REFORMAS 
despachado» de 23 à 30 de abril de 1955

N° Requerimento e ano Nome do Requerente Despacho Final

1193 de 1955 Maria Muller Sim
1185 de 1955 José Pucri Sim
1209 de 1955 Crecêncio Antonio Godoy Sim
1226 de 1955 Silvio Gamboigi Sun
1289 de 1955 Schmidt & Silva Ltda. Sim

Esta é a famosa máquina de Lavai Roupa “PRIMA”
Por suas excepcionais qualida­

des, PRIMA, representa o máxi­
mo em conforto, pois lhe propor­
ciona a lavagem perfeita de 4 a 
5 quilos de roupa em poucos mi­
nutos, não exigindo cuidados ou 
instalação especial e com consu­
mo mensal de energia de apenas 
Crâ 2,40.

Possuindo mecanismo simples,
PRIMA não necessita de pressão 
de água, resistindo a quedas de 
voltagem, é facilmente transportá­
vel graças ao seu sistema de rodi- 
zios e tem garantia de 2 anos com 
assistência técnica permanente.

PRIMA trabalha com um mo- 
dermo processo de lavagem, um 
rotor de borracha, girando a gran­
de velocidade, impulsiona, cari­
nhosamente a água ensaboada a- 
traves dos tecidos, alvejando-os 
totalmente. Esse sistema evita a- 
tritos, assegurando a integridade 
da sua roupa.

Peça uma demostração sem compromisso, em sua Casa de uma 
Maquina de Lavar Roupa PRIMA, e certifique-se de que PRIMa , traba­
lhará para si, poupando o seu tempo e aumentando o conforto de seu lar.

Revendedor autorizado em Lajes

------P a l a c i o  da  M ú s i c a ------
PRIMA, paga-se por si . . . Vendas à vista, e a praso
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A nota que estampamos em nossa edição de 23 de a- 
bril sobre os serviços lelefomcos causou boa repercussão. 
Muitas foram as pessoas que nos cumprimentaram pela de­
núncia que formulamos e a direção da Cia I elefomca rea­
giu, enviando nos uma carta, cujo uueiro teor damos a 
seguir:

XXX

«Florianópolis, 3 de maio de 1955.
Ilmo. Sr.
Dr. Evilasio N. Caon 
Correio Lageano 
LAJES SC.
Prezado Senhor Diretor:

Temos em mãos o n° 16 de 23 de abril do corrente, do 
seu conceituado «CORREIO LAGEANO».

Em destaque acusa V. S., de ladrões os componentes 
da Cia. Telefônica Catarinense, ofendendo diretamente a 
pessoa do nosso Diretor Presidente.

Quanto ao «eseandalo» de uma instalação telefônica 
passar, a custar mais, cremos que V.S., está mal informa 
do, pois o que pretendemos cobrar agora, a mais do que 
vínhamos cobrando, é tão 6ómente Pa RTE do que o «GO- 
VÊRNO FEDERAL»- nos cobra pelos elevadíssimos ÁGIOS 
obrigatórios para a importação dos materiais indispensáveis 
a ligação de mais telefones.

A razão é por demais simples: O que acontece é que 
os ágios da 4“ categoria, onde está enquadrado o material 
telefônico representam valor seis a dez vezes maior que o 
custo do material nas fábricas Americanas e Européias.

A Telefônica em caso algum podería importar esse 
material, para cobrar dos assinantes as taxas comuns es­
tipuladas, por isso quando se trata de um aumento do e- 
quipo técnico, para servir a novos pedidos de telefones, 
propomos que cada interessado pague parte do ágio cor­
respondente á sua instalação e sómente do ágio.
Isto não é compulsório, cada interessado sabe se lhe con­
vem ou não; é obvio que não podemos importar senão com­
plementos de centrais de cem posições, assim sendo se não 
houverem in eressados para cinquenta posições que con­
cordem em pagar, também não importaremos o equipamento.

Com referência a não termos querido assinar contrato 
com esse município também V .S , está mal informado, pois 
quem não quiz firmá-lo, foi o poder municipal da época.

Mesmo sem contrato mantemos para o mesmo padrão 
de nosso6 coniratos Standard atualizados.

Crendo termos esclarecidos a V. S., os tópicos acima, 
ficamos ainda a inteira disposição para qualquer informação 
que se tornar necessária, bem como solicitamos a publica­
ção destes esclarecimentos no mesmo local da nota ante­
rior, pelo que antecipadamente agradecemos, e nos firma­
mos mui

CORDIALMENTE
c o m p a n h ia  t e l e f ô n ic a  c a t a r in e n s e »
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Não temos espaço na edição de boie para abordar o as>unto 
com mai >r profundidade, especiaimente a epístola acima. 
Vamos, entretanto, adiantar parte de nossas conclusões:

1. Com ágios ou sem ágios, Cr$ 7.500,00 por uma ins­
talação telefônica é um absmdo (O confrade «Guia Serra­
no» que também criticou o serviço referido já adianta que 
está em Cr$ 3.600,0 ^ As informações da direção podem 
explicar, mas não justificam.

2. O signatário da carta nada disse sobre as ligaçõe 
truncadas, os enguiços nas linhas, e as demais irregulari­
dades que denunciamos. Quem cala consente. A Cia. engu- 
liu em seco as demais ripadas que demos. Porque? porque 
sã » a e expressão da verdade.

3 Temos documentos que provam que não foi «poder 
municipal da época» que recusou assinar contrato com a 
Telefônica, e sim esta.

Aguardem os nossos leitores as próximas edições deste 
periódico. Elas revelaremos tudo o que existe em torno dis 
so, inclusive os dados levados ao conhecimento do público 
pelos srs Dr. Evilasio N. Caon e Aristides Ramos, na Ca 
mara Municipal.

Despedida
Transferindo minha resi 

dência desta para a cidade 
de Guarapuava Estado dn 
Paraná, deixo, aqui minhas 
despedidas a quantos me 
honram com suas amizades.

Além do abraço fraterno a 
êstes, apresento a quantos 
haja eu melindrado mór- 
mente nas lutas jornalistas e 
político-partidárias, o meu 
sincero pedido de desculpas,

À  todos ofereço em minha 
nova residência os meus 
prestimos e até ouira vista 
se DEUS quizer.

Lajes, 10 de maio de 1955 
João Pedro Qhiorzi

CORREIO LAOEÃNO

Pe. Ernesto P. Cas­
tilho

Em aviã^ da VARlG, para 
capital do Estado, seguiu 
dia 9 o rvd. P. Ernesto Pe- 
reda Castilho, coadutor da Ca­
pela de São Judas Tadeu e 
capelão da Maternidade Te- 
reza Ramos. S. Rvdma. visi­
tará o Presidente da Assem­
bléia, o sr. Governador e ou­
tras altas autoridades.

Delegacia Regional 
de Pulicia

Sendo da competência des­
ta Delegacia de Policia man­
ter a ordem e o respeito 
dentro das salas de espetá­
culos de Cinema e Teatro 
desta cidade, confirme as 
leis e regulamentos em vigor 
em todo o Estado, RFSOLVE 
pôr em prática, imediatamen­
te, as seguintes medidas:

1) - Não permitir, sob pe­
na de multa, fumar e per 
manecer de chapéu na ca­
beça, durante os espetácu­
los de Cinema e Teatro 
II) - Reprimir energicamente 
qualquer manifestação indi­
vidual q u e  perturbe 
os espetadores, fazendo reti 
rar da sala os maus elemen­
tos recalcitrantes, sugeitos. 
ainda, á pena de prisão e 
processo.

Para cumprimento destas 
medidas, o sr. Delegado de 
Policia destacará agentes es­
peciais. secretos, para com­
provar, em flagrante os atos 
que atendem contra estas 
determinações.

Lages, 16 de Abril de 1955

(a) Alcides Allegretti 
Delegado de Policia

ANO XVI Lages. 11 de Maio de 1955 N°. 23

Aumento de vencimentos 
municipais

aos operários

Repercutiu muito bem nos 
meios operários locais a de­
cisão do sr. Euclides Gran- 
zotto, Prefeito Municipal, de 
determinar um aumento de 
30% nos vencimentos dos ope­

rários da Prefeitura. A medi­
da foi tornada públida no r'i , 
Io de maio, pelo sr. Afons > 
Felipe Simão, por ocasião do 
churrasco no Centro Ope­
rário.

A V I S O
A t r a n s p o k t a r a  b l u m r n a u e n s e  s . a ..
Blumentu, avisa aos seus amigos e freguezes, 
como também ao Comércio e a Industria em 
Geral, que o motorista

ALBERTO MEYER
foi demitido em 28 de fevereiro do corrente 
ano, não se responsabilisando, portanto, por 
todo e qualquer ato que o mesmo venha 
praticar em seu nome.

Blumenau, 3 de maio de 1955

Transportadora Blumenauense S. A.

ESCRITÓRIO INFORMATIVO LÃJEANO
de ANTUNES &  PINHO Ltda.

Imformações, Representações, Corretagens,
Seguros ^

ENCARREGA-SE DE

1) Informações em geral
2) Empregos
3) Vendas de moveis usados.
4) Imóveis - venda de terras, casas, lotes etc.
5) Representações em geral
6) Negocios em geral
x Avisamos aos Srs. Proprietários de Lojas, 

bares, donos de casa que precisarem de 
empregados; bem como casas para alugar 

x Pessoas que desejarem colocação 
x Quem desejar, vender ou comprar moveis 

usados e Veículos;
Comprar ou vender casas, lotes, terrenos etc.

Procurem nosso Escritório, à Rua Mal. 
Deodoro, N. 271

LAGES SANTA CATARINA

Já está em pleno funcionamento a

— Comerc ia l  Quto B a p a s = —
de propriedade da firma J. GUIMARÃES & CIA., sita à rua Baenendi s/n nesta a
de plásticos p/ capas de automóveis, lonas para caminhões acessórios èm pP™ ídh«ttJÍispondo de variado sortimentc
veículos, colchões de molas estilo francês, jPogos de e s E o s ^ p f a S s  p / I r S  e toaSias ^  e VeDda dí
A COMERCIAL AUTO CAPAS está apta para, em suas moriprnas . ,
com os gostos mais exigentes e preenchendo, Pa8BÍm,™mTanec^8MadeSquetseaíazia semir^na^Princesa^da^erra.*16
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